




< = de Pablo Picasso que ilustra a capa desse se <!=
< =



conceitos de <adaptação= e <transposição= com base na 



os processos <prescritivo= e <descritivo= em 



–
Detalhe de < = (



–

 
 –



 

 

< = < =

 

Transcription for two guitars by Sergio Assad from <Sonata Op.22=



< =

An Analytical perspective of Johnny Alf's vocal performance in <Eu e a brisa=

Paulo Paulelli's rhythm in the samba <Maracangalha= by Dorival Caymmi

Technical and interpretative suggestions for Mov.1 of  <Sonata N.3=, for cello and piano by 



< =

between Umberto Eco’s open work concept and percussion scenic music, based on excerpts of Globokar’s < =

ocal arrangement of Sambaranda in <Capim=, by Djavan



13. O Gesto corporal na performance da flauta 
transversal: proposta de categorização através 
de uma revisão da literatura .................................................................................Body gesture in flute performance: a proposal of categorization through a review of the literature Ana Thereza NabackFernando Martins de Castro Chaib

< =



< =
< =

tado pela reivindicação de obra como conceito <aberto= (GOEHR, 1992) e de <experimentação= 

Supported by the claim of musical work as an <open= concept (GOEHR, 1992) and of <experimentation= as a principle to situate performanc< = < =



–

O termo <paradigma clássico= foi elaborado pelo filósofo David Davies, para representar a concepção de Lydia musicais ocidentais. O paradigma clássico aqui referido se conecta com o conceito de < = (



–

essências fixas ou estáticas; (ii) não admitindo definições 8absolutamente precisas9 intencionalmente incompletos ou 8essencialmente contestáveis9 

como um <[...] conceito chave =

<
admitting of 8absolutely precise9 definitions of the sort traditionally given in terms of necessary

incomplete or 8essentially contestable9 =.<[...] =.



para a exploração de qualquer repertório <[...] incluindo criticamente peças que não tenham sido compostas conscientemente para serem 8experimentais9= (DE ASSIS, 2018, p.20

–

<[...] 
be 8experimental9=.



deverá funcionar menos como <texto= e mais como um < =, definindo um espaço <que não o intérprete a criar= (LEVI, 2013, p.122). O passa a atuar como um <operador=, assumindo um papel inventivo, confrontando de maneira 



<abstração enquanto linguagem universal= (ELGER, 2010, p.37). A palavra 
ontra atualmente: <[...] ao mesmo 



clareza e o calor do verão nórdico podem remeter às cores escolhidas pelo artista= 

–

<[...] 
brightness and heat of the northern summer may be referred to in the artist9s choice of colours=.



Sabendo que a experimentação <[...] define certos tipos de intensidades, eventos, estruturas, entidades que podem se tornar objetos do pensamento= (DE ASSIS, 2018, p.22, tradução 

experimentais de escrita, e um 8pensamento experimental9, indo além das fronteiras 

<[...] =.<
—

experimental modes of writing, and an <experimental thought,= going beyond disciplinary, methodological, and 

=.



https://musicexperiment21.eu/


–

Pertencente a uma corrente conhecida como < = (FERREYRA, 2020, p.43), 

ressividade em seu improviso representava uma maneira na qual ele <[...] corria riscos e 



não optava pela segurança= (AZZI e COLLIER, 2017, p.234, tradução nossa)

procedimento que envolve <a 
pinceladas deliberadas= (CORN, 2020, p.39). Devido ao uso da espátula como um grande 

<[...] =.Utilizamos aqui a palavra <espátula= como tradução de traduzem como <rodo=.



–



qual é possível <ouvir= um quadro de Kandinsky, com base nas associações imaginadas pelo pintor e escritas em <Autrefois on représentait des choses qu9on pouvait voir sur la Terre, qu9on voyait volontiers ou qu9on aurait 
volontiers vues. Aujourd9hui on a mis en évidence la relativité des cho
s9exprimer la croyance que le visible n9est dans son rapport au grand Tout du monde qu9un exemple isolé et que 
d9autres vérités latentes sont la grande majorité=.

https://artsandculture.google.com/experiment/sgF5ivv105ukhA


Seguindo a concepção de que <em arte, e na pintura como na música, não se trata de reproduzir ou de inventar formas, mas de captar forças= (DELEUZE, 1981, p.506, tradução 

< s9agit pas de reproduire ou inventer des formes, mais de capter =. –



imaginárias, <fruto de um pensamento tartísticas= (CAZNOK, 2008, p.20). Isso faz com que tenhamos que traçar como música e 



–

–

como <o feito de em 8quatro9 ou em 8dois9 antecipando seu ataque=
ocorre quando <componentes de meios param de ser direcionais para se tornarem dimensionais, quando eles param de ser funcionais para se tornarem expressivos=. Os autores citam como exem

< 8cuatro9 o en 8dos9 anticipando su ataque=.



instrumentos, visto que <não se busca uma claridade tonal, mas, pelo contrário, um efeito 
no, conseguem esse efeito=

< =.



o contrabaixista Ignacio Varchausky <[...] gera um sentimento de expectativa e desejo, quase eto= 
<borrão=, que indetermina tanto sua exata duração quanto as notas percorridas, 

<[...] =.



a percepção, observa: <seu valor respectivo devesuportam sem explodir, não à qualidade intrínseca da ordem que atestam=. Com essa proposta 



–

gravação de PIAZZOLLA (1970, entre 391099 e 395099), 



Deleuze e Guattari desenvolvem o conceito de <rizoma= a partir do que se entende da palavra como 





–



<traduzidos= em formas pictóricas, e outro sustentado pela ideia de

–

https://artsearch.nga.gov.au/detail.cfm?irn=129225


Critique: l’oeil et l’oreille, du conçu au perçu 
dans l’art contemporain

14. DOMENICI, Catarina. (2013) A ideologia da 8interpretação9 e da 8performance9: Uma 

18. HARTEL JR, Herbert R. (2015) Demystifying Gerhard Richter9s Gestural Abstraction: 
Performa’11 –

https://dasartes.com.br/a-revista/dasartes-96
https://anppom.com.br/congressos/index.php/23anppom/Natal2013/paper/view/2247
https://brooklynrail.org/2015/02
http://performa.web.ua.pt/pdf/actas2011/FernandoIazzetta.pdf


Du spirituel dans l’art et dans la peinture en particulier.

24. LEVI, Stanley. (2013) <Entre tapas e beijos=: processos artísticos coletivos em música –

https://www.gerhard-richter.com/en/videos/exhibitions/gerhard-richter-panorama-56
https://www.gerhard-richter.com/en/videos/exhibitions/gerhard-richter-panorama-56


https://www.gerhard-richter.com/en/videos/exhibitions/gerhard-richter-panorama-57
https://youtu.be/NNnIGh9g6fA


pintura no século XX. Publicou juntamente com Virgínia Bernardes o livro 8Ouvir para escrever ou compreender para criar9 (Autêntica Editora, 2001).



< =

Assad9s transcription < ”



–

––



–

dividida em duas <fotografias=. Partindo do princípio 



algo a ser acrescentado ou transformado, o <nascimento= de uma obra se dá a 

Essas duas <fotog = da transcrição 

–



l tem <vida útil= limitada no tempo

<
= 

< =



<ouvido de época= e se colocar no complexo contexto histórico do compositor e toda sua 



–

como uma tarefa <braçal e mecânica=. A ligação com o ato artístico da tradução se percebe 
8transluciferação9 



<o tradutor criativo não é apenas o transmissor da= (LOPES COSTA, 2019, p.vista, não existe uma tradução <inocente=. O tradutor precisa impor sua criatividade artística e 

texto como se esse, a partir daí, se torne um <novo original=. Em ambos os casos, o transporte 
liberdade criativa do tradutor/transcritor, mesmo na ideia de <transluciferação= de Campos, 



–

<
= (



––

< =



–

Assim como descrito anteriormente, trabalhamos com duas <fotografias= da transcrição. O 

–



, <evocando
= (CUNHA, 2013, p.



universos musicais (<língua=

<deslizamento= na voz





–

– –



–

ificamos certa <hierarquia= no processo de transporte de informações estéticas, 





–

–
–



transcriação, de Haroldo de Campos, no poema <Quisera no meu canto ser tão áspero=, 

Alberto Ginastera’s three Piano Sonatas: A reflection of 

–





 

< = < = <Etude =< =



 

–

<O
SmartMusic®=



 

<As



 



 



 

–

 



 

 



 



 

alunos=



 

 



 



 

 



 

 
 



 



 



 

Hawaiʻi Mānoa
–

––

https://www.oxfordmusiconline.com/grovemusic/view/10.1093/gmo/9781561592630.001.0001/omo-9781561592630-e-0000022113
https://www.oxfordmusiconline.com/grovemusic/view/10.1093/gmo/9781561592630.001.0001/omo-9781561592630-e-0000022113
about:blank


 



< =

< ”

–

As pesquisas sobre <traduções de canções= para a Língua Brasileira de –



elementos que poderiam também remeter o surdo à ideia de <música=.
<música= 

–
e compreender um fato artístico: 1) a poiética, definida como a resultante do <processo criador= que vem acompanhada de <significações= pertencentes <ao universo do emissor=; 2) a estésica, relacionada ao <processo ativo de percepção= construído pelos <8receptores9= no momento em que observam um objeto musical; 3) a imanente ou neutra, que se refere à obra como <um vestígio acessível à observação=, ou seja, como <objeto=.





<mídias= originais

–



figurino; realização da narrativa <prévia= em movimento e em <texto Libras=, seguida da performance sonora (cantada) e em Libras (sinalizada).
–



–

ligaduras, como no uso da interjeição <Ah!= utilizada no início da linha do

<Ah!=
<Cinco Miniaturas Brasileiras= é uma obra formada por cinco movimentos: I –





–



sempre teve em sua vida <uma tendbelo, o duradouro, o bem querer, o carinho e a compreensão=. Para ele, <tudo aquilo que, por 

<em uma postura ideal a ser adotada para todos os intérpretes e pessoas que venham =

<ao momento= de um casamento <em que os noivos declaravam publicamente o seu mútuo afeto.= <



amassem para sempre=

é o uso da interjeição <Ah!= no primeiro verso. Na frase se que esse <Ah!= remete a um suspiro apaixonado. canção: <até que a morte nos separe=. 

< =

–

– –



possibilitando ainda que <o texto de chegada possa ser não somente um poema na 
a sua identidade poética=

–



–

–



– –





<=

–

que <muitos ouvintes têm a crença de que estar em um 



contexto de surdos é estar em um contexto silencioso=. Segundo a autora, este pensamento ocorre porque <a concepção de língua está, do ponto de vista dos ouvintes, cuconjugada ao som [...]=. No entanto, nos esquecemos de que o som e o silêncio podem adquirir 

<textuais= associados especialmente ao movimento, para além da <gramática= da 

rada de uma performance verdadeiramente <musical=.
–



http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2004-2006/2005/decreto/d5626.htm
https://www.revistas.usp.br/eav/article/view/47536


<La cathédrale engloutie=, de Debussy. In: –

pesquisa de doutorado sobre <A performance musicCôrtes=.

https://youtu.be/rO2yQWMNF38


graduação. Integra o grupo de pesquisa <Resgate da canção brasileira= e coordena o Programa de Extensão <Selo Minas de Som=, voltado p



< =

< ”

mailto:rafael.avantgarde@gmail.com
mailto:clifford.korman@unirio.br


–

como o <pai da bossa nova=

<.=



–

https://www.youtube.com/watch?v=fBE4Y8yOPyE
https://www.youtube.com/watch?v=LTZGcfe6A4w


–



< =



relata que <a tendência à figurativização pode ser avaliada pela exacerbação do vínculo simbólico entre o texto e a melodia=. 

<=< =< =



Expandindo o termo <distorções vocais=

optaremos pelo uso do termo qualidade vocal no lugar de <timbre=é uma <oscilação ou modulação regular na frequência de fonação= definiu um bom vibrato como uma <pulsação de altura geralmente ao tom=.
é uma combinação de sons <puros= e ruídos sendo tais ruídos registrados em frequências ainda mais agudas que a voz <pura=.



dist’tone dist’singing

Dist’ 



, é que <p
.= Podemos ampliar este entendimento à

– de “ risa=

< a juventude que essa brisa canta=



e é concluído na sílaba < = da palavra <fi = em um registro

apud GARCIA, 1847) <no registro de peito as pregas vocais vibramassa vibratória menor, de menor espessura e com maior tensão entre as pregas.= 





experimental na palavra <queira= [2:00] q
de um gesto vocal de aspecto claro na emissão da palavra <ficar= [2:03].

ato na palavra < m=



 

<o componente passional da canção se manifesta sobretudo pela disjunção entre sujeito e 
ntro.= 



vocal < =. De acordo com Michel e Holien (1968 apud LAVER, 1980, p. 123)Na frase <felicidade então pra nós = é possível 

No trecho <o inesperado faça uma surpresa e traga 



alguém...= o trecho <uma surpresa e traga alguém= a 

. Na frase <se o amor chegasse eu não resistiria=



na frase <e queira ficar=repetição do trecho < = por mais duas vezes

’

B’ como na frase <e depois que a tarde nos trouxesse a =



parte B’

parte B’

<é um 
ão correta, passando pelas frequências intermediárias=

porém, no trecho <o faça uma surpresa=, Alf, na palavra inesperado, utiliza tanto o 



–



<u
.=

–

A fim de simplificar os títulos das duas versões por questões de formatação utilizamos o título <TV Cultura, 1969= Brasileira exibido na TV Cultura em 1969 e o título < , 1997= refere





Ryynanen (2006, p.390) sugere que <
= 

gravações tidas por <originais=, por exemplo), é então <uma = 
a escolha de gestos vocais, forma, motivos rítmicos e melódicos, porém o <script= que conduz



–

–
–

–



–

–

–

–
–

–

https://www.youtube.com/watch?v=fBE4Y8yOPyE
https://www.youtube.com/watch?v=LTZGcfe6A4w


Paulo Moura’s Hepteto and Quarteto: `Sambajazz’ as `Brazilogical 
umental improvised music’



–





–







< =

– –

– < ”–< ”

mailto:fernadochaib@gmail.com


–

–



–



–

m outros ritmos, <confluindo para o que chamaremos de =

Carvalho afirma também, que um elemento fundamental para a dança é a <levada=, a qual é 



–



Em 1956 a gravadora Odeon lança o EP 14.075 no formato 10’’ e 78 rpm, com duas músicas de 
foi tão grande, que <nos dois anos que se seguiram da nada menos do que vinte vezes=

Eu Vou p’r

Neste trabalho utilizaremos o termo <versão original= para 

–



– da linha de contrabaixo gravada no disco Eu Vou p’ra Maracangalha.

–





–



–

<I
to half time=.



–





–

–



–





–



–

–



–

–



–

–



–
–

––
–

–



. In: CD Eu vou p’ra Maracangalha, faixa 01. EMI 

UFMG, licenciado em música na Unisant’Anna e formado pelo 

ê i� a�i� a�o� E� çã o� çãã

http://www.fernandochaib.com/


– –







– –









< =

< =

with the composer’s proposalGuarnieri’s



–

<A Música pPiano de Guarnieri= (2002)<Considerações sobre o Ponteio e Dansa para violoncelo e piano de 
brasileira= (2014). 

<Dansa= está









compositor em sua <Carta aberta aomúsicos e críticos do Brasil= de 

<corrente formalista que leva à ráter nacional de nossa música=, <[...] estão sufocando o 
ossas características nacionais= 

a para <A Gazeta= de São Paulo 1963, o compositor fala sobre as <Experiências contemporâneas=

ento <Música Viva= integrado por<
versão)= (HARTMANN, 2011, p.103).





–

portuguesas foram <as formas poéticas e as canções de quatro estrofes, com seu caráter distintamente nostálgico=, o qual encontramos no segundo movimento da 



–

–

 



<martelé=, por vezes conhecido como < =,

–



–

–

–



–
<suono= <secco=, que chamaremos respectivamente de 



–

de <coda clímax=, 



–



–





<Master of Music in Vi

e o nome incluído no livro <Who’s Who Among American Universities & Colleges=. Como regente, realizou e organizou a 1ª Turnê Americana da Orquestra Jovem 
é á ú âú



ion of the percussionist9s 



(2016) enfatiza que a curta história do repertório escrito para <percussão contemporânea= 



, <que adjetiva as artes da presença, do corpo e da cena, em oposição às artes visuais= (BIAO, 2011, p.349).



– –

(2009) como <eu me comportando como se fosse outra pessoa= ou <como me disseram para fazê lo=.Este princípio de <mostrar fazendo=, como Schechnerafirma: <Nos terreiros de candomblé [...], há sempre a figura de percussionista, que nesse caso recebe a denominação de alabê=



do outro que < receptor) =

que <a barreira entre a 
situação=

<
”



situações cotidianas <ordinárias=; nas performances 

. Segundo RIBEIRO (2012, p.200), os grupos que <se denominam dançantes, 
de performance mais amplo que engloba toda a sua conjuntura estética, religiosa e social= 



– (MG, 2018, 094699)

dicionário, SCHECHNER (2003, p.66) afirma que alguns fenômenos <como drama, teatro
historiadores, arqueólogos e antropólogos podem ir=.

<surgiu nos anos sessenta, por influência de obras do compositor John Cage, do coreógrafo Name June Park, do escultor Allan Kaprow=. A introdução 

https://www.youtube.com/watch?v=PyO6k_oNI9Y


< =



– (1952), de John Cage (MOREIRA, 2020, 392399)

https://www.youtube.com/watch?v=W3afqqt3ZVg


–

– 2009, 091599)

https://www.youtube.com/watch?v=X3Uj_HAAvbk


– , 391699

Para maior aprofundamento, sugerimos assistir o vídeo < – =

https://www.youtube.com/watch?v=YibFHWZ66GQ
https://www.youtube.com/watch?v=zkKyOeSC7mc
https://www.youtube.com/watch?v=6Z-YZ3A4mdk
https://www.youtube.com/watch?v=FZahSe-ulE8


– , 292099

https://www.youtube.com/watch?v=xTBkbseXfOQ


e <fechada= 

<A música, vídeo, poesia, cinema=. Na música escrita para percussão desde o século XX,



<
”



 

4’33’’

4’33”



– –

a bula da partitura indicando a utilização de objetos da sala de estar: <Quaisquer objetos de casa ou elementos da arquitetura podem ser usados como instrumentos= (CAGE, 

–

https://www.youtube.com/watch?v=soHjrfr1Yvw


– (CHAPMAN, 2013, 192099).

se a ideia de <diversas linguagens artísticas, ações e objetos num espaço de apresentação a um só tempo= (SANTOS, 2008, p.12



 

construir a <música da negação=, abordando
implicitamente, um discurso politizado que pode ser percebido <na própria transgressão da 

situa sua ação política e de protesto= (WEISS, 2014, p.34).

<conflito= pode ser estabelecido entre o músico e o instrumento ou entre os músicos. <É, portanto, uma forma de arte que dramatiza um problema que é, em princípio, puramente técnico=.



<ideal=, por ser ele que realiza os movimentos; a assimilação da execução e dos 

https://youtu.be/hStF4FcOsCE


–
e: <atrás – –=. Além disso, o compositor coloca 

< – – ”



da UNESP, ou seja, em um espaço comum onde pessoas atravessam o <palco= 

pelo processo de <prestar atenção à forma de utilização de 
público=, 



– (SACRAMENTO, 2021, 293999).

https://youtu.be/hStF4FcOsCE


– Grupo PIAP em 2013 (SACRAMENTO, 2021, 209).



 

o seu website, <ele é conhecido por criar seu próprio teatro musical e obras multimídia uência= (Site do autor

obra: <sentados face tom: sério, olhar direto nos olhos=

– , que contêm direcionamentos corporais como <sorrisos confortantes=, <abraços=, <levante=, <apertar as mãos= etc.
<

”< ”

https://francoissarhan.blogspot.com/p/francois-sarhan-september-30-1972-rouen.html


<evidência e o 8tapa no rosto9 são características comuns entre as obras. Nota
=

– 2016, 3899).

https://www.youtube.com/watch?v=6Sik8xmH8f8


– , 199

https://www.youtube.com/watch?v=t-j0Ey2O4HU




–

–



–

Marina Abramovic on performing <Rhythm 0= (1974)

– <Living Room Music= by John 

https://www.youtube.com/watch?v=xTBkbseXfOQ
https://www.youtube.com/watch?v=soHjrfr1Yvw
https://www.youtube.com/watch?v=zkKyOeSC7mc


–

Sarhan Situation 4 <vice versa=

–

 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=FZahSe-ulE8
https://www.youtube.com/watch?v=t-j0Ey2O4HU
https://www.youtube.com/watch?v=PyO6k_oNI9Y
https://www.youtube.com/watch?v=W3afqqt3ZVg
https://www.youtube.com/watch?v=X3Uj_HAAvbk
https://www.youtube.com/watch?v=6Sik8xmH8f8
https://youtu.be/hStF4FcOsCE
https://www.youtube.com/watch?v=YibFHWZ66GQ
https://www.youtube.com/watch?v=6Z-YZ3A4mdk


ãê i� a�i�a� o� E� çã o�çãã   



< =

–

< ”

< ”

mailto:maurochantal@gmail.com


–





–

localização do compositor paraense numa suposta <periferia= cultural, bem como um 

CERNICCHIARO (1926, p.335), embora tenha registrado sua formatura como <brilhante=, nos 



–



 





–

–



de Carlos Gomes, na qual o eu lírico celebra <Bebamos o vinho .=



<Al Caríssimo Ami =

–

< =



, é o autor do texto musicado em <Primavera= e em <Dormi... dormi=. Vale 

<a primeira peça composta após conclusão do curso=. Digno de nota é que em seu



–

<O vinho do Porto na Cozinha=, em uma época em que utilizavamservida. <Para que não houvesse enganos, durante as saúdes os copos deviam tocar
ninguém ficasse mal servido=. Também se elevava, como ainda hoje, o copo à altura 



Certo in un’ora lieta noi cant
Muoian gli affanni, e l’onda de’ sogni eterei ancor
Per l’avvenir c’infonda serena ebbrezza e amor.

l’amor, la vita nel vin dobbiam cercar

A’, contendo cada uma delas quatro frases de oito 



Entre a seção A e A’, notamos pequeno interlúdio entre 



• <Muoian gli affanni, e l’onda= (
l’onda



• 46, nos quais há a frase <de’ sogni eterei ancor= (< ”

• .54 a 56, nos quais a palavra < =, que contém apenas duas sílabas, foi grafada em 
<Per l’avvenir c’infonda serena ebbrezza e amor= (

• 75, a grafia da palavra < = (levantar) foi ilustrada com movimento ascendente 
• palavra < = (fundo) em movimento descendente, estando o texto poético neste 

–

–



–

<
=

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 



• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 



• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 



–

http://www.abmusica.org.br/academico/%E2%80%8Bmeneleu-campos/


–

 

https://vejario.abril.com.br/blog/vinoteca/o-brinde-2/
https://www.britannica.com/art/brindisi-Italian-music
http://www.musicasacrabrasileira.com.br/ebooks/Musica_sacra.pdf
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ê
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A arte moderna, contestando os valores <clássicos= de <acabado= e <definido=, propõe 
inseridos. Propõe e procura uma alternativa <aberta=, que se vem configurando como 

, ou é considerada <superior=



<acreditar ter afirmado suficientemente que a abertura, entendida como ambiguidade er obra em qualquer tempo=

o discurso artístico nos coloca numa condi挃✀ão de <estranhamento=, de <despaisamento=; apresenta



 

27’10.554”

obra de Cage, por isso nos referimos usando a expressão <nesse momento histórico=. A obra de 



–



opera挃✀ão prática do intérprete enquanto <executante= (o instrumentista que executa 
atitude interpretativa, cada leitura (...) representa uma forma de <execu挃✀ão=

––



), a ideia de que <uma nova música devia 
décadas de 50, 60 e 70=. Cada partitura/nota挃✀ão, por mais definida que seja, abarca a 

funcionam <completando= a obra ao mesmo tempo em que o público a frui &
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 . <Ópera é um gênero 
orquestra ou grupo musical menor e em geral possui um libreto= (MARTINS, 2015



–

Quando lemos de Eco a alega挃✀ão de que <entre as recentes produ挃✀ões de música instrumental 
...= 

 



♪ ✗outros recursos. Na parte <A=, apresentar as sílabas em voz alta, depois reproduzir a com o instrumento. Na parte <B= citar com voz indiferente a pessoa que vai falar (Galilei, Sagredo&) e ler também as instru挃✀ões 
Une fenêtre s’o & etc. – que significa: uma janela se abre&). Em seguida, <tocar= os textos falados com os iusando as mãos para fazer os instrumentos <falarem=. Tocar um interlúdio após cada cena da parte <B=. A sequência dos interlúdios é livre. A apresenta挃✀ão deve ser muito precisa. Os textos fazem parte da obra <Galileu Galilei= de Bertolt Brecht

percussionista pronuncia o fonema < =, e na sequência toca o o que, a partir de então, estará relacionado ao fonema < =< =

poderão <falar= o texto. 

 



– O fonema < = está destacado
<Ni= e também para o fonema <By=. Logo, cada instrumento é utilizado para

devemos destacar outro elemento de abertura, <t
=, em que o compositor ainda oferece mais uma op挃✀ão de escolha, a forma como tocar 

<Ni= e <By=



– <Ni= <By=

Uma obra musical <clássica=, uma fuga de 

possibilidade de várias organiza挃✀ões confiadas à iniciativa do intérprete=



deverá apresentar cada personagem com <voz indiferente=, assim como as descri挃✀ões cênicas (<uma janela se abre=), mas além disso não há uma dire挃✀ão de como deva 

–



–



–

<é claro que obras como as de Berio ou Stockhausen são <abertas= numa acep挃✀ão menos metafórica e bem mais palpável: dito vulgarmente, trata8 9=

Eco afirma <em cada leitura poética temos um mundo do texto, nas obras poéticas 
interioridade uma resposta profunda= 



Umberto Eco: da <Obra aberta= para <Os limites da 
interpretação=
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< = < =
<Capim=



–

< =

–



não <
deixar de ser, instrumentos musicais, as únicas fontes ali de harmonia, ritmo e melodia=

<cama= <cortina harmônica= <fundo=

<música de trabalho= <música de divulgação= <carro chefe= a

https://pt.wikipedia.org/wiki/Ind%C3%BAstria_fonogr%C3%A1fica
https://pt.wikipedia.org/wiki/L%C3%ADngua_inglesa
https://pt.wikipedia.org/wiki/%C3%81lbum
https://pt.wikipedia.org/wiki/Era_da_informa%C3%A7%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Download_digital
https://pt.wikipedia.org/wiki/Lojas_virtuais
https://pt.wikipedia.org/wiki/ITunes_Store
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entre o <complicar= e o <ficar interessante=) varia muito, e

< = < =o <tecido= formado 



: <
=. 

O termo <homofonia= denota a condição textural onde as diversas vozes ou partes 



peculiares do estilo. Foi a partir daí que surgiu a, digamos assim, <regulamentação= 



–

O termo background (em inglês, <segundo plano=) é muito empregado no jargão 



<
=. 

uma <cortina harmônica=de conduzir acordes <por si só=.  <passiva= (um termo 

resulta em uma <= (GUEST, 1996 < = 
 

 (<fundo= ou <cortina harmônica=) ou contracantos
 < = (sem acompanhamento de instrumentos harmônicos)

 



, o <peso= d

<

=

<cozinha= no Bra



–



–

vocalize com a vogal <u=, 



– 6 vozes com vocalize de vogal <u=

cantam < =

<

goiabeira na beira=



–
a vogal <u=



– <u=

(<sim=, <fim=, <ô=, <de fulô=) 



–



apresenta células com acentuações que reforçam o <funkeado= 

– –

–

–





<to say something=se <diz= está para além das palavras

o <garfo= ( <= < =

– – –



–



–

<tom semiton= 



–

com os intervalos <tom tom=



–

– – –

a <linha do tempo= para o solista construir 



os blocos de acordes cantados com a interjeição <uh!=

–

< =



oscilação entre uma < = um <hibridismo= 

–

https://pt.wikipedia.org/wiki/O_Estado_de_S._Paulo
https://pt.wikipedia.org/wiki/O_Estado_de_S._Paulo
https://acervo.estadao.com.br/noticias/acervo,alguns-discos-classicos-ja-nascem-grandes,7035,0.htm
https://acervo.estadao.com.br/noticias/acervo,alguns-discos-classicos-ja-nascem-grandes,7035,0.htm


< =

Faixa do Cd <=

https://cultura.estadao.com.br/noticias/musica,depois-de-vencer-grupos-vocais-nos-eua-sambaranda-lanca-disco-no-brasil,70002160767
https://cultura.estadao.com.br/noticias/musica,depois-de-vencer-grupos-vocais-nos-eua-sambaranda-lanca-disco-no-brasil,70002160767
https://www.latimes.com/archives/la-xpm-2008-jun-13-et-djavan13-story.html
https://www.latimes.com/archives/la-xpm-2008-jun-13-et-djavan13-story.html
https://djavan.com.br/discografia/luz/
https://www.youtube.com/watch?v=eBzghQXbC6A
https://www.youtube.com/watch?v=vZTLhrWAZpY


–

e O Sol d’Amanhã criou o projeto <Música segredo= (curso online de harmonia e notação musical)
o lançamento de <Tempo de amor=, o seu primeiro álbum, trabalho que faz 
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O Gesto corporal na performance da flauta transversal: 

proposta de categorização através de uma revisão da literatura

Body gesture in flute performance: 
a proposal of categorization through a review of the literature  

 
 

  

Ana Thereza Naback Universidade Federal de Minas Gerais, Brasil anatherezanaback8@gmail.com 

Fernando Martins de Castro Chaib Universidade Federal de Minas Gerais, Brasil fernandochaib@gmail.com 

 

Resumo: Breve levantamento sobre pesquisas que investigam o gesto corporal na performance da flauta transversal. Sera o discutidos os trabalhos de SANTOS (2017), DAVIDSON (2012), SANTIAGO (2009) e PRATES (2019), em que os autores apresentam diferentes classificaço es de gestos corporais. Ao compreendermos de que forma esses conceitos sa o aplicados no a mbito da flauta transversal, buscaremos o desenvolvimento de uma proposta de categorizaça o dos gestos corporais utilizados por flautistas durante a performance. 
Palavras-chave: cestos corporais na mu sica; tipologia de gestos corporais na flauta. 
Abstract: Brief survey on research that investigates body gesture in flute performance. The works of SANTOS (2017), DAVIDSON (2012), SANTIAGO (2009) and PRATES (2019) will be discussed, where the authors present different definitions of body gestures. When we understand how these concepts are applied in the context of the flute, we will seek to develop a proposal for categorizing the body gestures used by flutists during the performance. 
Keywords: Body gestures in music; body gestures in flute performance; typology of body gestures on the flute. 
 

1 – Introdução
  

 Por meio de diversos trabalhos desenvolvidos desde a virada do se culo XX, envolvendo o gesto corporal e a performance musical, observamos uma crescente produça o relacionada a esse tema e alguns especialmente dedicados a  performance da flauta transversal. SANTOS (2017) investiga a relaça o entre gestos auxiliares e a organizaça o de frases musicais realizadas por flautistas; DAVIDSON (2012) analisa os gestos corporais de flautistas em performances solo e em duo; SANTIAGO (2009) realiza uma observaça o qualitativa da gestualidade na performance do flautista Artur Andre s do grupo UAKTI sob a perspectiva teo rica da semio tica de Charles 



 

 278
 

Sanders Peirce (1839-1914). Outros trabalhos   sobre os gestos na performance da flauta tambe m te m surgido no campo da criaça o com sistemas computacionais interativos, com desenvolvimento de dispositivos de captaça o gestual para estudos da performance em tempo real. 

2 - Classificações de gestos corporais na performance musical

 O gesto corporal tem sido objeto de estudo em diferentes pesquisas no campo da performance musical. Tais pesquisas deram origem a uma se rie de abordagens que classificam os gestos segundo suas funço es. Por exemplo, DELALANDE (1988) indica tre s classificaço es do gesto a partir de ana lises das performances do pianista Glenn Gould: (1) gesto efetivo, necessa rio para a produça o meca nica do som; (2) gesto acompanhador, referente aos movimentos produzidos pelo corpo do instrumentista, mesmo aqueles que na o se relacionam diretamente a  produça o sonora e (3) gesto figurativo, relacionado a aspectos metafo ricos do gesto musical. 
A partir dos estudos de Delalande, muitos autores propuseram diferentes classificaço es dos gestos corporais durante a performance. JENSENIUS et al. (2010) propo em quatro 

 
1 Pesquisas desenvolvidas pelo MIT (Instituto de Tecnologia de Massachusetts), 2020. 
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classificaço es dos gestos corporais na performance instrumental: (1) gestos produtores de 

som sa o aqueles que efetivamente produzem o som e podem ser divididos em gestos de excitaça o e modificaça o; (2) gestos comunicativos sa o os gestos responsa veis pela comunicaça o entre os inte rpretes durante a performance e dos inte rpretes com o pu blico; (3) 

gestos facilitadores de som servem de suporte aos gestos produtores de som e podem ser subdivididos em gesto de apoio, gesto de fraseado e gestos entrelaçados; (4) gestos 

acompanhadores de som na o esta o envolvidos na produça o sonora, mas seguem os contornos das frases musicais. 
 CADOZ e WANDERLEY (2000) analisam gestos corporais na performance da clarineta, violoncelo e gaita de fole. Os autores propo em tre s classificaço es. (1) gestos de excitação sa o aqueles que providenciam a energia presente no feno meno sonoro percebido. Dividem-se em dois: instantâneos (percussivos ou pinçados), onde a estrutura vibrato ria e  deslocada de sua posiça o inicial de repouso e, quando deixada sozinha, começa a vibrar; contínuos, quando o gesto e o som coexistem. (2) gestos de modificação afetam a relaça o entre o gesto de excitaça o e o som, introduzindo outra dimensa o expressiva. Dividem-se em: paramétricos (ou contí nuos), quando ha  contí nua variaça o de um para metro, por exemplo, o vibrato; estruturais, quando a modificaça o esta  relacionada a uma diferença da estrutura do instrumento (uma surdina no trompete ou a mudança de registro no o rga o de tubos). (3) gestos de seleção sa o aqueles que consistem na escolha entre va rios elementos semelhantes em um determinado instrumento, por exemplo, os dedilhados. As seleço es podem ser sequenciais ou paralelas, ou seja, de maneira sucessiva ou simulta nea. 
As classificaço es aqui mencionadas sa o algumas das muitas existentes em um contexto maior, e te m contribuí do em processos metodolo gicos que investigam o feno meno do gesto e sua relaça o com a comunicaça o entre os inte rpretes e dos inte rpretes com o pu blico. A seguir, discutiremos os trabalhos que investigam os gestos corporais na flauta transversal.
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3 - Gestos corporais na performance da flauta transversal

A partir de uma seleça o de trabalhos sobre gesto e flauta, demonstraremos seus experimentos a fim de fazermos um levantamento das classificaço es dos gestos corporais dos flautistas que te m sido discutidas na atualidade.
3.1 - Gestos auxiliares

SANTOS (2017) estudou diferentes classificaço es de gestos corporais na performance de instrumentistas para chegar a uma definiça o de gestos auxiliares na performance da flauta. Segundo a autora, DELALANDE (1988) usa o termo "gesto acompanhador" e CADOZ e WANDERLEY (2000) usam o termo "gesto auxiliar" para classificar as aço es produzidas por mu sicos durante uma apresentaça o musical, mas que na o esta o produzindo som. No entanto, DAVIDSON (1993) usa o nome "movimentos expressivos" e DAHL e FRIBERG (2007) consideraram a expressa o "linguagem corporal" para denotar a mesma ideia. Deste modo, SANTOS (2017) utiliza o termo "gesto auxiliar" para classificar os gestos corporais  dos flautistas, 

  A autora 
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O experimento realizado por DAVIDSON (2012) tambe m trata de gestos auxiliares realizados por flautistas durante a performance.  A autora analisou os gestos corporais e faciais de duas flautistas executando um trecho solo, quatro vezes cada uma. Segundo a pesquisadora, as instrumentistas parecem usar meios fí sicos semelhantes para gerar efeitos musicais, como por exemplo, a continuidade entre as notas em uma linha de compasso ou em uma figura arpejada e  alcançada com movimentos especí ficos. As flautistas tambe m usaram a aça o circular de seu instrumento como um gesto expressivo, mais tipicamente em situaço es de final de frase e conclusa o da mu sica. Ale m disso, a autora afirma que o balanço, aqui exemplificado pela Figura 1, parece ser usado para gerar energia e dar uma direça o a  frase musical. 

        
Figura 1- Aça o de balanço (da esquerda para direita) do flautista Emmanuel Pahud na performance de 

Fantasia da Carmen, de François Borne. O peso do flautista e  deslocado do pe  direito para o pe  esquerdo e o tronco se inclina na direça o do pe  de apoio (cí rculos vermelhos), suportando o peso do corpo.
3.2 - Gestos simbólicos

 SANTIAGO (2009) se baseia na teoria semio tica de Charles Sanders Peirce (1839-1914) para observaça o da gestualidade do flautista Artur Andre s em uma performance  da peça Krishna I com o grupo UAKTI. Segundo a autora, os movimentos realizados pelo flautista (Figura 2) se identificam com a insta ncia simbo lica sugerida por Pierce: 
 

2 Performance disponí vel em https://www.youtube.com/watch?v=5yZijDmnLuY 

https://www.youtube.com/watch?v=5yZijDmnLuY
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Figura 2 - Gestos circulares do flautista Artur Andre s (seque ncia 1 a 4) na performance de Krishna I.
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 PRATES (2019) propo e uma metodologia para investigar as interaço es entre os gestos corporais dos flautistas com os gestos musicais presentes na peça Syrinx (1913) de Claude Debussy (1862-1918). O autor apresenta uma sí ntese para aplicaça o destes dois possí veis significados presentes na palavra <gesto=:

 

classificando-os de acordo com conceitos propostos por Laban: 
Peso (atitude relaxada ou ene rgica); espaço (atitude linear ou flexí vel); tempo (atitude curta ou longa); fluência (atitude liberta ou controlada). Tais conceitos desdobram-se nas Sensações de Movimentos (LABAN, 1978, p.124): relaxada (pesado – flexí vel – longo); 
excitada (leve – flexí vel – curto); eufórica (leve – filiforme1 – longo); estimulada (leve – filiforme – curto); afundando (pesado – filiforme – longo); desmoronando (pesado – flexí vel – curto). (PRATES, 2019, p.6) 

O autor acredita que atrave s de sua pesquisa sera  possí vel traçar uma tipologia de Gestos 

Corporais para cada flautista/inte rprete, relacionando as intenço es de determinados movimentos com o sentido musical presente na obra. Como a pesquisa de Prates esta  em andamento, percebemos que a mesma se relaciona com a proposta do presente artigo. 
Sendo assim, buscaremos propor uma categorizaça o dos principais gestos presentes na performance dos flautistas com base no que foi exposto ate  este momento. Essa categorizaça o pode vir a ser um importante recurso no desenvolvimento de futuros trabalhos sobre gesto e flauta. 

 

4 - Categorização dos gestos corporais na performance da flauta
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Atrave s dos trabalhos citados neste artigo, apresentamos as definiço es de gesto corporal na performance musical. Com isso, tentamos resumir as definiço es sino nimas e mesclar as informaço es de autores que estudaram os gestos corporais na performance da flauta para criarmos definiço es que se aplicam a  realidade desse instrumento. 
4.1 - Gestos de excitação na flauta

Como vimos anteriormente, os "gestos efetivos" (DELALANDE, 1988), "gestos produtores de som" (JENSENIUS et al. 2010) e "gestos de excitaça o" (CADOZ e WANDERLEY, 2000), sa o aqueles responsa veis pela produça o sonora do instrumento. Do ponto de vista acu stico, a excitaça o que produz o som na flauta é invisível, pois se trata da onda estacionária presente no 

interior do tubo do instrumento. CADOZ e WANDERLEY (2000) definem como "gestos de excitaça o contí nuos" quando o gesto e o som coexistem. Podemos dizer que a produça o sonora na flauta vem acompanhada de uma se rie de gestos (respiraça o, formaça o da embocadura, posicionamento do corpo) e a ana lise isolada do feno meno que causa a excitaça o sonora do instrumento pode trazer grandes desafios. 
Talvez em trabalhos realizados no campo da acu stica, utilizando ferramentas tecnolo gicas de mediça o do fluxo de ar, seja possí vel esse tipo de ana lise. Mas como o nosso foco aqui e  a construça o de uma categorizaça o dos gestos na performance da flauta, vamos apenas levantar essa questa o e destacar que o gesto de excitaça o na flauta abrange uma se rie de fatores internos e externos ao corpo do flautista e ao tubo do instrumento. 

4.2 - Gestos acompanhadores e auxiliares na performance da flauta

Os "gestos acompanhadores" (JENSENIUS et al. 2010) e "auxiliares" (CADOZ e WANDERLEY, 2000) sa o aqueles que te m relaça o com o conteu do musical, mas que na o produzem som. SANTOS (2017) investigou como esses gestos sa o usados para dar direça o ao fraseado musical. DAVIDSON (2012) relatou diferentes movimentos corporais que esta o relacionados na o apenas com o conteu do musical, mas com a comunicaça o entre os inte rpretes. Nesta mesma linha JENSENIUS et al. (2010) falam sobre os "gestos comunicativos" como sendo aqueles que ajudam na comunicaça o musical. 
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Em nossa categorizaça o vamos fazer prevalecer o termo "gesto auxiliar" para se referir ao gesto corporal que auxilia na comunicaça o das ideias musicais, seja entre os inte rpretes ou dos inte rpretes com o pu blico. Esses gestos podem ser usados para dar e nfase em um crescendo, para sinalizar o iní cio da mu sica (Figura 3) ou te rmino de uma nota, para ilustrar (com o corpo) certo movimento rí tmico etc. 

Figura 3- Gesto auxiliar do flautista Emmanuel Pahud para sinalizar o iní cio da mu sica. A seque ncia da esquerda para a direita mostra que o flautista levanta seu instrumento (ao mesmo tempo em que inspira o ar pela boca) e em seguida o abaixa atacando a primeira nota da peça. 
4.3 - Gestos de modificação na flauta CADOZ e WANDERLEY (2000) criaram duas subcategorias para essa definiça o: "parame tricas" e "estruturais".  Essa u ltima se refere a  mudança de estrutura de um instrumento (como o uso da surdina no trompete) e sa o explorados, sobretudo, em peças do reperto rio contempora neo que exploram diferentes tipos de bocais (como o bocal "glissando" - Figura 4) ou em casos em que o bocal e  retirado para tocar a flauta como uma vuvuzela.   

 
3 E  um aerofone cilí ndrico de cerca de um metro de comprimento usado por torcedores em jogos de futebol. 
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Figura 4 - Bocal "glissando".
O "gesto de modificaça o parame trico", por sua vez, se refere a  variaça o contí nua de um para metro. O vibrato na flauta e  um o timo exemplo para esse tipo de gesto. Segundo TIMMERS e DESAIN (2000) essa te cnica modifica pelo menos tre s para metros sonoros da flauta, o timbre, a afinaça o e a intensidade do som. 
A discussa o que pode surgir e  sobre o porque  desse gesto ser considerado corporal e na o somente um "gesto acu stico".  O que podemos dizer e  que, de maneira semelhante ao "gesto de excitaça o", o "gesto de modificaça o parame trico" na flauta e  pouco perceptí vel e, nesse caso, praticamente <invisí vel". FRADE e FREIRE (2017) explicam que 

JUNIOR (2017) em seu trabalho investiga esses movimentos atrave s do processo de endoscopia nasal nos flautistas participantes. 
4.4 - Gestos de seleção na flauta

Segundo CADOZ e WANDERLEY (2000), gestos de seleça o sa o aqueles que demandam uma escolha, ou seleça o, de va rios elementos semelhantes em um instrumento, como por exemplo, a escolha de diferentes dedilhados. A execuça o de um dedilhado pode ser realizada de maneira sucessiva ou simulta nea. Ambas as situaço es esta o presentes na realidade da flauta, 

Fonte: flutecenter.com
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principalmente na terceira oitava do instrumento, onde temos maiores possibilidades de dedilhados alternativos .
CADOZ e WANDERLEY (2000) afirmam que os gestos de excitaça o, modificaça o e seleça o formam a base da tipologia gestual proposta por eles. Ale m disso, os autores explicam que em um instrumento complexo (como a flauta) os gestos do mu sico constroem frases onde esses tre s elementos se combinam, a s vezes de forma muito sutil. 

4.5 - Proposta de categorização

A partir das discusso es apresentadas anteriormente, construí mos uma tabela abaixo (Figura 5) para resumir nossa proposta de categorizaça o dos gestos corporais na performance da flauta. 
Categorias Definições ExemplosGestos de excitaça o Gestos relacionados com a produça o sonora da flauta. - Mudança na coluna de ar para se atingir as notas da segunda oitava da flauta;- Aumento da velocidade de ar para modificar a intensidade sonora.Gestos auxiliares Gestos que auxiliam na comunicaça o de para metros ou ideias musicais entre os inte rpretes e dos inte rpretes com o pu blico.

- Movimento circular com a flauta para sinalizar o final de uma nota;- Inclinaça o do tronco para sublinhar o desenho de uma frase musical.Gestos de modificaça o:(a) estruturais(b) parame tricos (a) Gestos que modificam a estrutura do instrumento;(b) Gestos que modificam para metros sonoros de maneira contí nua.
(a) Troca ou retirada de bocal durante uma peça musical;(b) Utilizaça o da te cnica de vibrato.Gestos de seleça o Gestos que selecionam va rios elementos semelhantes na flauta de maneira sucessiva ou simulta nea.
Dedilhados selecionados de notas tradicionais ou multifo nicos.

Gestos simbo licos Gestos que se referem a elementos
 

Gestos circulares do flautista (ao redor de si) do grupo UAKTI na performance da peça Krishna I;
Figura 5 – Tabela de Categorizaça o dos Gestos na Performance da Flauta. Na coluna da esquerda, tem-se a categoria do gesto, na coluna central esta  sua definiça o e na coluna da direita esta o alguns exemplos.

 
4 http://flute.fingerings.info/ acesso em março de 2021. 

http://flute.fingerings.info/
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5 - Considerações finais

Por meio do levantamento de pesquisas que investigaram os gestos corporais na performance da flauta, propusemos uma categorizaça o de 5 tipos diferentes de gestos: "excitaça o", "auxiliares", "modificaça o", "seleça o" e "simbo licos". 
Os nomes dos termos foram escolhidos com base nas pesquisas apresentadas neste artigo e nas caracterí sticas intrí nsecas da flauta.  Dentro da proposta de PRATES (2019), incorporamos o que o autor disse sobre "as intenço es de determinados movimentos corporais com o sentido musical presente na obra" a  nossa definiça o de "gestos auxiliares". Ale m disso, julgamos importante a criaça o e adiça o do termo "gesto simbo lico" em nossa categorizaça o, pois sa o gestos que te m sido cada vez mais explorados na mu sica contempora nea. 
Por fim, podemos dizer que a categorizaça o dos gestos na performance da flauta, proposta por esse artigo, na o te m como objetivo esgotar o assunto nem estabelecer uma categorizaça o definitiva. Sabemos que temos um longo caminho a percorrer, mas acreditamos que nossa proposta seja uma importante contribuiça o para futuras pesquisas sobre o tema. 
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